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			I.

			 

			No dia 14 de janeiro de 1862, os membros da Sociedade Real de Geografia de Londres compareceram em peso à sessão convocada pelo presidente. Num discurso interrompido várias vezes por aplausos dos honrados colegas, Sir Francis deu-lhes uma importante notícia, terminando a comunicação com frases entusiásticas de patriotismo:

				– A Inglaterra sempre esteve à frente de todas as nações pela bravura de seus homens nas viagens de descobertas. O dr. Samuel Fergusson, um dos seus ilustres filhos, manterá essa tradição. Se a tentativa desse homem, como todos nós esperamos, for coroada de sucesso, ela completará as noções esparsas que temos do continente africano. E, se fracassar, ficará na história como uma das mais ousadas concepções da genialidade humana!

				– Viva! Viva! – gritou a assembleia arrebatada pelas emocionantes palavras.

				– Um viva para o corajoso Fergusson! – exclamou um dos membros mais expansivos do auditório.

				Gritos de entusiasmo ecoaram por toda a sala.

				A sessão ficou em polvorosa. Todos os audaciosos viajantes, que o espírito de aventura levara aos cinco continentes, estavam presentes, alguns já envelhecidos e cansados. A maioria deles, física ou moralmente, havia escapado de naufrágios, de incêndios, das machadinhas dos índios, dos tacapes de selvagens, do tronco de tortura e dos estômagos dos antropófagos.

				Por tudo o que já haviam passado não puderam controlar as aceleradas batidas do coração, tão comovidos ficaram com as palavras do orador.

				Aquele discurso ficou na memória de todos os membros da Sociedade Real de Geografia, de Londres.

				E, como na Inglaterra o entusiasmo não se limitava às palavras, foi posta em votação uma ajuda de custo, como encorajamento ao dr. Fergusson, ajuda esta que atingiu o valor de duas mil e quinhentas libras. A grandeza da soma mostrava-se proporcional à importância do projeto.

				Um dos membros da Sociedade perguntou ao presidente se o dr. Fergusson não ia ser oficialmente apresentado.

				– O dr. Fergusson está à disposição da assembleia – respondeu Sir Francis.

				– Mande-o entrar! Mande-o entrar! Queremos ver com os próprios olhos o homem possuidor de uma audácia tão extraordinária!

				– Talvez essa proposta tenha sido feita apenas para nos enganar – disse um membro idoso, que recebera o título honorífico de comodoro.

				– Mande entrar o dr. Fergusson – disse apenas Sir Francis.

				E o homem em questão entrou, sob uma trovoada de aplausos e, diga-se de passagem, nem um pouco emocionado.

				Ferguson tinha uns quarenta anos, tamanho e constituição normais, expressão fisionômica fria, amenizada por um olhar suave que denunciava grande inteligência, e traços regulares. Transmitia grande seriedade e calma. Nada na personalidade e na aparência desse homem indicava que se tratasse de um impostor.

				O pai de Fergusson, um bravo capitão da marinha inglesa, compartilhara com o filho, ainda pequeno, os perigos e aventuras da profissão que exercia. A criança, que parecia nunca sentir medo, desde cedo dera mostras de possuir uma mente de pesquisador e uma notável propensão para os trabalhos científicos. Fazia todas as coisas com extrema facilidade, como na primeira vez em que comeu com garfo e faca, missão quase impossível para a maioria das crianças da sua idade.

				Fergusson era um entusiasta das leituras de projetos ousados, de explorações marítimas, e havia acompanhado com paixão as descobertas da primeira metade do século XIX. Como homem instruído que era, o pai do jovem Fergusson consolidava a viva inteligência do filho orientando-o para sérios estudos de hidrografia, de física e de mecânica, com leves pinceladas de botânica, medicina e astronomia.

				Quando o capitão morreu, Samuel Fergusson tinha vinte e três anos e já havia dado a volta ao mundo.

				Então, o jovem se alistou no corpo de engenheiros bengaleses e se destacou em vários trabalhos. Porém, a vida de soldado não lhe era conveniente: não se interessava em comandar e não gostava de obedecer. Pediu para ser desligado da tropa e atravessou a península indiana, de Calcutá a Surat, num simples passeio de turista.

				Samuel Fergusson voltou para a Inglaterra em 1850 e, mais do que nunca possuído pelo demônio das descobertas, acompanhou o capitão Mac Clure, um explorador irlandês, na expedição do estreito de Bering ao cabo Farewell, na Groenlândia.

				Apesar do cansaço e do clima rigoroso, Fergusson resistiu bravamente. Sentia-se bem nas condições mais difíceis. Ele era um tipo perfeito de viajante cujo estômago se contraía ou se dilatava de acordo com a quantidade de comida disponível, as pernas se alongavam ou diminuíam de acordo com o caminho a percorrer, dormia a qualquer hora do dia e se levantava a qualquer hora da noite.

				Portanto, não é nada surpreendente que tenha viajado, de 1855 a 1857, por todo o oeste do Tibete, trazendo dessa visita de exploração curiosas observações sobre a etnia do país.

				Nas diversas viagens, Samuel Fergusson foi o correspondente mais ativo e o mais interessante do Daily Telegraph, um jornal que atingia milhões de leitores. Por isso, o doutor em questão era muito conhecido, embora não pertencesse a nenhuma instituição científica.

				Fergusson se mantinha sempre afastado do corpo de estudiosos, pois achava que se empregava melhor o tempo buscando do que discutindo, descobrindo do que discorrendo.

				O dr. Samuel Fergusson era fatalista. Afirmava que as viagens o atraíam como um ímã, mesmo que não as procurasse.

				– Eu não sigo o meu caminho – dizia sempre –, é o caminho que me segue.

				Por essa razão, recebeu friamente os aplausos da Sociedade Real. O orgulho não era uma das suas características e nem a vaidade. Não via nada de excepcional na proposta que fizera ao presidente Sir Francis, e nem se dera conta do enorme efeito que ela havia causado.

				Depois da sessão, o doutor foi levado ao Traveller’s club, em Pall Mall. Um suntuoso banquete havia sido preparado para homenageá-lo. Foi servido um peixe, um esturjão, de cuja ova se faz o caviar, cujo tamanho era proporcional à importância do personagem, ou seja, não era muito menor, em comprimento, que Fergusson.

				Vários brindes foram feitos com vinhos franceses aos exploradores da África. Os membros da restrita sociedade beberam à saúde ou à memória desses homens, todos eles nomeados em ordem alfabética, uma prática estritamente inglesa. Por fim, foi proposto um brinde ao dr. Samuel Fergusson que, por sua incrível tentativa, completaria a série de descobertas africanas de seus compatriotas.

		


		
			II.

			 

			No dia seguinte, 15 de janeiro, o Daily Telegraph publicou um artigo nos seguintes termos:

			A África nos revelará o segredo das suas vastas solidões que, durante muitos séculos, nossos estudiosos não conseguiram decifrar. Corajosos descobridores já abriram caminhos para a civilização moderna. Mas nenhum deles conseguiu chegar ao coração desse continente.

			Os trabalhos desses audaciosos pioneiros serão retomados pelo dr. Fergusson, que se propõe a atravessar a África num balão, de leste a oeste. O ponto de partida da incrível viagem será a ilha de Zanzibar1. O ponto de chegada, só Deus sabe.

			Manteremos os nossos leitores a par dessa tentativa sem precedentes nos anais da geografia.

				Como era de se esperar, o artigo do Daily Telegraph teve enorme repercussão, provocando uma onda de incredulidade. O dr. Fergusson foi considerado um visionário. Ninguém acreditava na viagem utópica.

				Mas, em pouco tempo, as dúvidas começaram a ser desfeitas, pois os preparativos foram iniciados em Londres, e as fábricas de Lyon receberam uma grande encomenda de tafetá para a confecção do balão.

				Em seguida, nas publicações das sociedades de geo­grafia de toda a Europa, começaram a aparecer artigos que encorajavam o viajante. O dr. Koner, na Alemanha, publicou um minucioso trabalho no qual demonstrava as possibilidades de sucesso, os obstáculos e as imensas vantagens da locomoção por via aérea. Além do mais, ele dizia ser um grande admirador do dr. Fergusson, o homem que se propunha a realizar essa viagem.

				Crédulos, incrédulos, ignorantes e estudiosos, todos voltaram os olhos para o doutor e as apostas começaram a surgir.

				Fergusson não se recusava a dar explicações sobre a viagem, e alguns ousados aventureiros se apresentaram como voluntários para dividir as glórias e os perigos da tentativa, mas ele recusou todos eles, sem se dar ao trabalho de justificar a recusa.

				Fergusson tinha um grande amigo. Embora possuíssem qualidades, aptidões e temperamentos distintos, Dick Kennedy e Samuel Fergusson se davam às mil maravilhas.

				Dick Kennedy era um escocês em toda a acepção da palavra, um homem aberto, decidido e teimoso. Morava na pequena cidade de Leith, perto de Edimburgo. Sua atividade favorita era a caça. Citado como um grande atirador, diziam que, ao atirar numa lâmina, Kennedy conseguia cortar a bala em duas metades iguais.

				Dick lembrava Halbert Glendinning, personagem do grande escritor escocês Walter Scott no livro O Mosteiro. Era um homem desenvolto, dotado de força hercúlea, bronzeado pelo sol, de olhos vivos e pretos. Transmitia uma sinceridade que fazia com que as pessoas gostassem dele à primeira vista.

				Os dois amigos haviam se conhecido na Índia, na época em que ambos pertenciam ao mesmo regimento. No entanto, enquanto Dick caçava tigres e elefantes, Samuel ia atrás de plantas e insetos. Ambos eram muito bons nas suas especialidades, e o doutor conseguiu várias plantas raras que valiam tanto quanto um par de presas de marfim.

				A amizade deles era sólida, e mesmo que, às vezes, o destino os afastasse, sempre voltavam a se juntar.

				Depois que voltaram para a Inglaterra, haviam se separado muitas vezes devido às longas expedições do doutor. No entanto, sempre que chegava de viagem, Fergusson passava algumas semanas com o escocês.

				Dick falava do passado, Samuel preparava o futuro, um olhava para trás e o outro para a frente. Samuel era inquieto por temperamento, Dick, a serenidade em pessoa.

				Depois da viagem ao Tibete, Fergusson ficara mais de dois anos sem falar em novas explorações. Dick achou que o instinto aventureiro do amigo se acalmava e sentia-se feliz com isso.

				“A coisa podia acabar mal”, pensava o escocês, “ninguém viaja impunemente no meio de antropófagos e de animais ferozes.”

				Quando Fergusson estivera pela última vez na sua casa, Dick tentara convencer o amigo a desistir das explorações, dizia que ele já fizera demais pela ciência. O doutor não respondia, continuava pensativo e se entregava a cálculos secretos. Dick desconfiava que alguma ideia fermentava no cérebro de Fergusson.

				“O que será que ele anda ruminando?”, Kennedy se perguntou quando Fergusson voltou para Londres, sem se atrever a perguntar diretamente ao hóspede.

				A reposta para essa pergunta veio numa manhã, no artigo do Daily Telegraph.

				– Meu Deus! – exclamou o escocês. – Ele está louco! Atravessar a África num balão! Só faltava essa! Então era isso o que estava planejando nesses dois anos! Não! Vou impedi-lo! Se permitir que faça essa viagem, um belo dia o louco vai partir para a Lua!

				Naquela mesma noite, preocupado, Kennedy pegou o trem para Londres.

					1. Zanzibar: Atualmente, essa ilha pertence à Tanzânia.

		


		
			III.

			 

			Na manhã seguinte ele batia na porta da casa do doutor, na rua Greek.

				Fergusson abriu porta.

				– Dick? – exclamou, sem mostrar muita surpresa.

				– O próprio – respondeu Kennedy.

				– O que veio fazer em Londres na época da caça de inverno?

				– Impedir uma loucura – respondeu o escocês entrando.

				– Que loucura?

				– É verdade o que diz este jornal? – disse Kennedy mostrando o Daily Telegraph.

				– Ah! É a isso que se refere? Esses jornais são bem indiscretos. Mas antes de qualquer coisa, sente-se, meu caro Dick.

				– Não quero me sentar. Você pretende mesmo fazer essa viagem?

				– É claro. Os preparativos estão bem adiantados e...

				– Onde estão os tais preparativos? Vou rasgá-los em pedaços!

				– Calma – disse o doutor. – Já sei a razão da sua fúria. Está com raiva porque não lhe falei sobre os meus novos projetos.

				– Chama isso de novos projetos?

				– Eu estava extremamente ocupado – explicou Samuel, sem perceber a interrupção. – Tinha muito o que fazer! Mas fique tranquilo. Eu ia escrever-lhe antes de partir...

				– Não quero saber...

				– Porque pretendo levá-lo comigo.

				O escocês deu um pulo.

				– Então é isso! Quer que eu seja internado com você no hospício de Londres!

				– Eu conto realmente com você, caro Dick. Recusei outras propostas de companhia.

				Kennedy estava perplexo.

				– Se escutar o que tenho a lhe dizer, acabará me agradecendo – continuou Samuel Fergusson.

				– Está falando sério? – duvidou Kennedy.

				– Seriíssimo! – respondeu o doutor.

				– E se eu me recusar a acompanhá-lo?

				– Não vai recusar.

				– E se o fizer?

				– Irei sozinho – concluiu Samuel.

				– Vamos nos sentar e conversar calmamente, já que não se trata de uma brincadeira – ponderou Dick.

				– Discutiremos o assunto enquanto comemos, se não se opuser – convidou Fergusson.

				Os dois amigos sentaram-se frente a frente, diante de uma pilha de sanduíches e um enorme bule de chá.

				– Caro Samuel – disse o caçador. – A sua ideia é totalmente insensata! É impossível! Impraticável!

				– É isso o que veremos, depois de tentarmos.

				– E os perigos e obstáculos de todos os tipos?

				– Os obstáculos – respondeu Fergusson, seriamente – foram criados para serem vencidos. E, na vida, corremos perigos diariamente. Ninguém está livre deles.

				– Você é sempre fatalista!

				– Sempre, mas no bom sentido. Não podemos nos preocupar com o que o destino nos reserva.

				Depois de discutir durante uma hora e apresentar uma série de objeções, Kennedy disse o seguinte:

				– Já que quer tanto atravessar a África, já que isso é necessário para a sua felicidade, por que não usa os caminhos normais?

				– Por quê? – respondeu o doutor, mais animado. – Porque até hoje todas as tentativas fracassaram. Você sabe muito bem que vários exploradores foram mortos tragicamente. Um deles foi assassinado em Níger, outro cortado em pedaços, um outro morto pelos tuaregues, o povo nômade do deserto do Saara. Porque lutar contra a fome, a sede, a febre, contra animais ferozes e povos mais ferozes ainda é impossível! E o que não é possível fazer de um jeito, faz-se de outro! Onde não se pode passar pelo meio, passa-se por cima!

				– Ainda acho uma loucura!

				– Além do mais, depois do que lhe contei, já sabe que tomei todas as precauções para o balão não me deixar na mão. E, se algo acontecer, ficarei em igual condição dos outros exploradores, como você gostaria.

				– Vejamos, caro Samuel. Já encontrou uma maneira de dirigir o balão?

				– De jeito nenhum. Isso é utopia.

				– Mas então, você irá...

				– Aonde Deus quiser, mas de leste para oeste. Vou me aproveitar dos ventos alísios, sua direção é constante. O governo inglês pôs um transporte a minha disposição e, na ocasião da chegada, três ou quatro navios cruzarão a costa ocidental. Em três meses, no máximo, estaremos em Zanzibar, onde encherei o balão e nós partiremos...

				– Nós? – exclamou Dick.

				– Ainda tem alguma objeção?

				– Alguma? Tenho mil! Mas, entre outras, diga-me como poderá subir e descer, sem perder o gás.

				– Caro amigo, não vou perder nem uma molécula de gás, pode ter certeza.

				– E como vai fazer?

				– Segredo, amigo Dick. Confie em mim.

				O caminho aéreo que o dr. Fergusson esperava seguir não havia sido escolhido ao acaso. Havia uma razão para ele sair de Zanzibar.

				Em 1857, os tenentes Richard Francis Burton e John Hanning Speke, ambos oficiais do exército de Bengala, foram enviados pela Sociedade de Geo­grafia de Londres para explorar os grandes lagos africanos. Eles saíram de Zanzibar e se dirigiram diretamente para o oeste.

				Após quatro meses de incríveis sofrimentos, de terem a bagagem saqueada e os carregadores mortos, eles chegaram a Kazeh, onde se reuniam os contrabandistas e as caravanas. Ali, recolheram preciosos documentos sobre os costumes, o governo, a religião, a fauna e a flora da região. Em seguida, eles tentaram descobrir um dos grandes lagos africanos, o Tanganica, aonde chegaram em fevereiro de 1858, visitando as diversas tribos das margens, a maioria constituída de canibais.

				Depois voltaram a Kazeh, onde Burton, doente, permaneceu por vários meses. Speke partiu sozinho na direção do lago Vitória, conseguindo apenas visualizá-lo, de longe. No entanto, Speke alegou que o Nilo nascia naquele lago.

				De volta a Kazeh, encontrou-se com Burton, já curado, e pegaram o caminho de volta para Zanzibar. Ao chegarem a Londres, os dois corajosos exploradores receberam o prêmio anual da Sociedade de Geografia de Paris.

				O dr. Fergusson juntou as anotações desses exploradores e de todos os outros que haviam adentrado essa região para traçar o seu caminho aéreo.

		


		
			IV.

			 

			Samuel Fergusson apressava os preparativos para a viagem, orientando pessoalmente a construção do balão, de acordo com as modificações que mantinha em segredo.

				Havia muito tempo ele já vinha estudando a língua árabe e alguns dialetos africanos. Graças à facilidade que possuía para aprender línguas, fez rápidos progressos.

				Enquanto isso, o caçador não desgrudava de Fergusson, com medo de que o amigo resolvesse embarcar às escondidas.

				Com discursos ininterruptos, Dick não desistira de convencer Fergusson dos perigos da viagem.

				Dava pena ver o pobre escocês. Ele vivia aterrorizado e, ao dormir, tinha horríveis pesadelos. Todas as noites, ele tinha a sensação de que despencava das alturas e, uma vez, chegou a cair da cama. A primeira atitude foi mostrar a Fergusson a contusão na cabeça.

				– Veja só! E caí de uma altura de noventa centímetros!

				A insinuação não abalou o doutor.

				– Nós não cairemos – respondeu Fergusson.

				– Mas e se cairmos?

				– Não cairemos – repetiu Samuel, encerrando o assunto.

				Dick ficava ainda mais exasperado porque Fergusson o incluía na viagem, como se fosse a decisão mais natural do mundo. Samuel abusava do pronome da primeira pessoa do plural (“nós” estaremos prontos, “nós” partiremos...) e do adjetivo possessivo (“nosso” balão, “nossa” exploração).
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